	SÚMULA

Audiência Pública nº 7/2014
Revisão da Resolução ANP nº 14, de 11 de maio de 2012, que estabelecerá a especificação do biodiesel e as obrigações quanto ao controle da qualidade a serem atendidas pelos diversos agentes econômicos que comercializam o produto em todo o território nacional.
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a) Data, horário e local da realização.
A Audiência Pública foi realizada no dia 16 de julho de 2014, com início dos trabalhos às 14h30min, no Auditório da ANP, situado na Avenida Rio Branco, 65, 13º andar, Centro, Rio de Janeiro, RJ.
b) Composição da mesa.
Presidente da Audiência: Rosângela Moreira de Araujo

Procurador Federal: Daniel Almeida de Oliveira
Secretário da Audiência: Lorena Mendes de Souza
c) Expositores inscritos.
Dentro do prazo previsto para exposição, houve a inscrição de: Julio Cesar Minelli, da Associação de Produtores de Biodiesel do Brasil (Aprobio), que não pode comparecer ao evento e indicou Antônio Ventilii como seu substituto; José Antônio Rocha, da Federação Nacional dos Revendedores de Combustíveis e de Lubrificantes (Fecombustíveis); e Luiz Guilherme Ribeiro da Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais (Abiove). 
d) Consolidação do número total de participantes, identificados por tipo.
Estiveram presentes na Audiência Pública 64 participantes, sendo 32 agentes econômicos, 11 representantes de órgãos de classe ou associação e 21 representantes de instituição governamental.
e) Análise das sugestões apresentadas nas exposições.
A análise de todas as sugestões recebidas durante o período de Consulta Pública, bem como o posicionamento ANP está na tabela anexa (tab_sugestoes.doc).
f) Registro da Audiência Pública
1. A Audiência Pública foi aberta às 14h30min pela Presidente Rosângela Moreira de Araujo, que cumprimentou os presentes, apresentou os componentes da mesa: Procurador Federal Daniel de Almeida e secretária Lorena Mendes e exibiu a programação e procedimentos da Audiência Pública. Explicou que após a Audiência Pública, a secretária irá redigir a súmula que será disponibilizada posteriormente no site da ANP, após deliberação da Diretoria Colegiada. Indicou que em seguida a secretária Lorena iria apresentar a motivação da revisão da Resolução ANP nº 14/2012 e as principais alterações proposta. Após a apresentação da Lorena, o Pacheco apresentaria os resultados do estudo ANP que avaliou a variação do teor de água no biodiesel.
2. Lorena indicou que as principais motivações para a revisão da Resolução são: aprimorar a especificação do biodiesel, bem como aprimorar e alinhar a qualidade do combustível com as condições do mercado. Posteriormente, apresentou as principais alterações propostas na minuta de Resolução e todas as sugestões recebidas durante o período de Consulta Pública. 
3. Waldemar Pacheco, especialista em regulação do Centro de Pesquisas Tecnológicas da ANP, expôs o estudo em campo realizado pela ANP para avaliar a absorção de água no biodiesel ao longo da cadeia de produção e distribuição deste produto. Ressaltou a importância do estudo em subsidiar tecnicamente o processo de revisão da Resolução ANP nº 14/2012, no que tange ao parâmetro teor de água. Indicou que considerando os dados obtidos no estudo, as condições logísticas do abastecimento do biodiesel, as atuais práticas e a infraestrutura, o projeto sugere que seja mantido o valor de 200 mg/kg na especificação do produto. Porém, para efeito de fiscalização foi proposta uma tolerância de 50 mg/kg para o setor de produção, além da tolerância de 150 mg/kg de água para a distribuição. 
4. Rosângela abriu o momento para apresentação dos expositores inscritos na Audiência Pública: Luís Guilherme, da Abiove; José Antônio Rocha, da Fecombustíveis e Antônio Ventilii, da Aprobio.

5. Luís Guilherme indicou que a Abiove é favorável aos limites diferenciados para o teor de água entre o produtor e distribuidor. Ressaltou, porém, que cabe uma reflexão maior quanto à relevância em se reduzir o teor de água para o aumento de qualidade do diesel. Em relação ao estudo de avaliação do teor de água no biodiesel apresentado pelo Sindicom no início de 2014, a Abiove entende que o período de realização do teste foi de aprendizado dos setores em se trabalhar com níveis próximos a 200 mg/kg de concentração de água, já que em 1º de janeiro de 2014, o teor máximo de água permitido no biodiesel reduziu de 350 mg/kg para 200 mg/kg. Luís acrescentou a importância de se retirar a subjetividade do parâmetro aspecto. Segundo ele, existem outros marcadores importantes que poderiam ser utilizados como substituto ao aspecto, como contaminação total e teor de água, de forma a reduzir a dificuldade em decidir pela aprovação ou rejeição de um lote. Luís apresentou também a proposta de retirada dos parâmetros: cinzas sulfatadas e corrosividade ao cobre. Segundo ele, o objetivo da análise destes dois parâmetros já é contemplado por análises de sódio, potássio, cálcio, magnésio, índice de acidez e enxofre total. 
6. José Antônio Rocha relembrou os problemas com formação de borra e filtros entupidos enfrentados pela revenda de combustíveis, quando o teor de biodiesel no óleo diesel aumentou de 4% em julho de 2009 para 5% em janeiro de 2010. Ressaltou também a importância do seminário realizado pela ANP e dos grupos de trabalho convocados com o intuito de melhor tratar estes problemas, que resultaram na revisão da ABNT NBR 15512 e da edição do Manual de Boas Práticas de Armazenamento de Biodiesel. José finalizou sua exposição destacando a preocupação da revenda de combustíveis com o aumento do teor compulsório de biodiesel a ser adicionado ao óleo diesel de 5% para 6%, a partir de 1º de julho de 2014 e 7%, a partir de 1º de novembro de 2014.
7. Antônio Ventilii destacou que a sugestão da Aprobio para o parâmetro teor de água é de alinhamento com a AGQM
. Neste caso, o distribuidor possui uma margem de 170 mg/kg e o produtor de 90 mg/kg. Acrescentou que a Aprobio está satisfeita com a proposta de 50 mg/kg para o produtor, evidenciando que a ANP reconhece que tanto o produtor como o distribuidor precisam de uma tolerância para conviver com a absorção natural de umidade. Em relação à estabilidade a oxidação, Antônio destacou que a Medida Provisória nº 647/2014 alterou o teor obrigatório de biodiesel a ser adicionado ao óleo diesel de 5% para 7%, a partir de 1° de novembro de 2014. Assim, com a aprovação da Medida Provisória, não seria conveniente limitar a estabilidade à oxidação com o teor de biodiesel a ser adicionado ao diesel, já que deixaria a especificação flexível. A Aprobio sugeriu também a redução da frequência dos ensaios de corrosividade ao cobre e cinzas sulfatadas, além da retirada do parâmetro índice de iodo.
8. Rosângela agradeceu aos expositores e indicou que a equipe da SBQ participa das discussões com os mercados internacionais para acompanhamento das atualizações de normatização e destacou que fica muito feliz em ouvir os comentários sobre a evolução da revenda, alcançado a partir do trabalho em conjunto da ANP e mercado. Em seguida abriu o momento para pronunciamento dos presentes na Audiência Pública.
9. Luciano Libório, do Sindicom, sugeriu incluir, na Resolução do biodiesel, a retirada facultativa, de amostra testemunha solicitada pelo distribuidor, no ato do carregamento no produtor, de forma a melhor justificar devolução de caminhões-tanque. Acrescentou comentários a respeito do estudo em campo ANP, indicando que no estudo não foi analisado o quanto a distribuição absorve água em seu tanque.
10.  Joaquim Dias, da Total Combustíveis, corroborou o que foi dito anteriormente pelo representante do Sindicom. Indicou também que no transporte do biodiesel há uma absorção menor de água quando comparado ao armazenamento do produto no tanque. Isto porque durante o transporte o biodiesel não fica exposto ao ar, já no armazenamento, por existir movimento de entrada e saída de produtos, há também a movimentação de ar para dentro do tanque. Acrescentou também que muitos distribuidores operam no regime de pool, isto é, em um mesmo tanque é armazenado produto de diferentes distribuidores, o que dificulta ainda mais a ação de fiscalização e o controle das práticas adotadas por cada agente.
11. Donato Aranda, da Ubrabio, parabenizou a ANP pelo estudo em campo e se mostrou favorável à proposta da SBQ quanto ao teor de água e estabilidade à oxidação. Acrescentou também a preocupação com o parâmetro aspecto no biodiesel, já que a Ubrabio já teve problemas com a devolução de cargas exclusivamente por este parâmetro.

12. Aline, da Petrobrás Biocombustíveis, sugeriu a inclusão da norma ABNT NBR 16048 para o parâmetro aspecto na especificação do biodiesel.
13. Waldemar Pacheco concordou com Luciano Librório o fato de que o estudo em campo realizado pela ANP não avaliou a absorção de água ao longo do armazenamento do biodiesel no tanque do distribuidor. Informou que há uma grande limitação em se determinar o tempo médio de armazenagem do produto no tanque de armazenamento no distribuidor, já que em muitos momentos o tanque está recebendo biodiesel e logo em seguida começa a despachar produto para ser misturado ao óleo diesel A. Em relação ao aspecto, Pacheco respondeu a Aline que a ANP participa de grupos de normatização e o resultado do último estudo sobre a norma ABNT NBR 16048 mostrou grande disparidade quanto aos resultados obtidos para o parâmetro aspecto quando considerado diferentes laboratórios participantes.
14.  Vanjoaldo, da Superintendência de Fiscalização do Abastecimento – SFI, indicou que seria benéfico indicar quem será o agente responsável pela mistura do biodiesel com óleo diesel. Indagou se o teor de éster no biodiesel não é um valor muito pequeno. 
15.  Luciano Libório, Bruno (Petrobras) e Mário (Copape) discutiram a subjetividade do parâmetro aspecto no biodiesel.

16. Daniel Almeida, Procurador Federal, comentou que seria interessante a participação de consumidores na Audiência Pública. Acrescentou que o Brasil é muito grande, com diferenças de umidade em cada região e que talvez seria interessante pensar na regionalização desta característica. Ressaltou que a SFI deve ter atenção com as situações específicas, como é o caso dos distribuidores que atuam no regime de pools, comentados na Audiência Pública.
17.  Não havendo mais comentários, Rosângela Moreira agradeceu os presentes pela participação e deu por encerrada a Audiência Pública.
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� AGQM - Association Quality Management Biodiesel 
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